
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Semana Epidemiológica 07 - (15/02/26 até 21/02/26) 
 

O Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde - CIEVS São Gonçalo, realiza 

semanalmente busca ativa de rumores em notícias veiculadas pelas mídias em canais de comunicação 

no Brasil e no mundo que possam identificar um risco ou uma possível emergência em saúde pública. A 

vigilância desses rumores tem como objetivo aprimorar a capacidade de alerta e respostas às 

emergências em saúde pública. O conteúdo apresentado é de responsabilidade da fonte de informação, 

não refletindo necessariamente a opinião da equipe. 
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O surto de sarampo em Utah chega a 300 casos 
19/02/2026 

 
Estados Unidos da América: O estado de Utah confirmou 300 casos de 
sarampo em um surto em andamento, com o vírus agora se espalhando 
no Condado de Salt Lake e novas exposições em escolas de ensino médio 
naquele condado, de acordo com uma atualização divulgada ontem pelo 
Departamento de Saúde do Condado de Salt Lake (SLCoHD). “Os 
primeiros sintomas do sarampo costumam ser semelhantes aos de um 
resfriado ou gripe, com tosse, coriza, olhos vermelhos/lacrimejantes e 
febre, então você pode pensar que tem uma doença respiratória comum 
e continuar com suas atividades normais”, disse Dorothy Adams, diretora 
executiva do SLCoHD. O Condado de Salt Lake registrou 32 casos no surto 
atual, enquanto o Condado de Utah tem 41 e o distrito de saúde do 
Sudoeste de Utah tem 194. Dos 300 casos de sarampo, 58 foram 

identificados nas últimas 3 semanas e 255 ocorreram em pacientes não vacinados.  
Fonte: O surto de sarampo em Utah chega a 300 casos 
 

Três pessoas morreram de febre chikungunya na Bolívia 
19/02/2026 
 
Bolívia: La Paz (ANTARA) - A Bolívia registrou três mortes e 2.913 casos 
confirmados de febre Chikungunya, informaram as autoridades de saúde nesta 
quarta-feira. As vítimas eram dois homens e uma mulher, com idades de 83, 56 
e 78 anos, disse Carlos Hurtado, chefe de Epidemiologia do Departamento de 
Saúde de Santa Cruz. Ele alertou que a curva epidêmica ainda não havia 
atingido o pico e pediu à população que permanecesse vigilante. Um alerta 
vermelho foi declarado em 9 de fevereiro devido à rápida disseminação da 
doença. A taxa de positividade está atualmente em 65%, a mais alta desde o 
início do surto, enquanto 55% dos casos confirmados estão no município de 
Santa Cruz de la Sierra, capital do departamento, disse Hurtado. Atualmente, 
32 pacientes estão hospitalizados, incluindo sete em estado grave, acrescentou. 
Fonte: Três pessoas morreram de febre chikungunya na Bolívia 

 
Surto de sarampo em escola de Aichi atinge sete alunos e gera alerta de vacinação no 
Japão 
20/02/2026 

 
Japão: A província de Aichi, no Japão, confirmou que o número de 
estudantes infectados por sarampo em uma escola secundária na região de 
Higashi Mikawa subiu para sete após novos diagnósticos realizados nesta 
quarta-feira. Os casos mais recentes envolvem dois jovens do sexo masculino, 
residentes nas cidades de Tahara e Toyohashi, que frequentam a mesma 
instituição de ensino onde o surto foi inicialmente detectado entre os dias 16 
e 17 de fevereiro. As autoridades de saúde locais informaram que nenhum 
dos sete pacientes apresenta histórico recente de viagens internacionais, o 
que sustenta a tese de que a disseminação do vírus ocorreu diretamente 
dentro do ambiente escolar. O monitoramento das condições de saúde dos 
alunos e funcionários foi intensificado para evitar que a cadeia de 
transmissão se estenda para outras comunidades da província. 

Fonte: Surto de sarampo em escola de Aichi atinge sete alunos e gera alerta de vacinação no Japão 
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São Paulo registra 44 casos confirmados de Mpox em 2026 
19/02/2026 
 
São Paulo: O estado de São Paulo registrou, até o momento, 44 casos 
confirmados de Mpox em 2026 — classificação atribuída a todo paciente 
suspeito com resultado laboratorial positivo. Os dados constam no painel 
de monitoramento do Núcleo de Informações Estratégicas em Saúde (NIES). 
Atualmente, o balanço estadual contabiliza 171 notificações totais, 
distribuídas entre: 62 casos suspeitos; 44 confirmados; 53 descartados; 11 
sem informação na plataforma; 1 provável. Ao analisar o cenário ampliado 
— desde a chegada do vírus em 2022 até agora — o estado soma 6.048 
casos confirmados e 26.498 notificações. No total deste intervalo, foram 
registrados apenas três óbitos em São Paulo. A Mpox é causada por um 
vírus do mesmo grupo da varíola. A transmissão ocorre, 
predominantemente, pelo contato direto com secreções respiratórias, feridas ou bolhas na pele de pessoas infectadas.  
Fonte: São Paulo registra 44 casos confirmados de Mpox em 2026 

 
Rio de Janeiro registra 9 casos de Mpox 
21/02/2026 

 
Rio de Janeiro: O estado do Rio de Janeiro confirmou 9 casos de Mpox 
em 2026, segundo dados divulgados por autoridades de saúde e 
reportados pela revista Veja com base em informações do Ministério da 
Saúde e secretarias estaduais. De acordo com o Ministério da Saúde, os 
quadros são predominantemente leves ou moderados e, até o momento, 
não há registro de óbitos. No Rio, além dos casos confirmados, outras 
notificações seguem em investigação, segundo dados do monitoramento 
epidemiológico local. O cenário atual não se assemelha ao de 2022, 
quando houve disseminação global da doença, e que o risco para a 
população em geral é considerado baixo neste momento. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) informou recentemente a identificação de uma 
nova variante resultante da recombinação de cepas já existentes. Até o 

momento, não há evidências de circulação ampla dessa variante no Brasil nem indicação de agravamento do cenário 
epidemiológico. 
Fonte: Rio de Janeiro registra 9 casos de Mpox 
 

Casos de dengue sobem em BH: são 55 confirmações e 993 notificações 
20/02/2026 
 
Belo Horizonte: A primeira morte por dengue registrada em Belo Horizonte em 
2026 acendeu um sinal de alerta para a população da capital, especialmente 
diante do calor e das chuvas frequentes. A vítima é uma mulher de 60 anos, 
moradora da região do Barreiro, que tinha comorbidades. De acordo com a 
Secretaria Municipal de Saúde, Belo Horizonte contabiliza até o momento 55 
casos confirmados de dengue, além de 993 notificações que ainda aguardam 
resultado de exames laboratoriais. O diretor de Zoonoses da Prefeitura de Belo 
Horizonte, Eduardo Viana, lamentou o óbito e reforçou a gravidade das 
arboviroses transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti. 
Fonte: Casos de dengue sobem em BH: são 55 confirmações e 993 notificações 
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São Gonçalo usa tecnologia e monitoramento em tempo real nas ações de combate ao 

Aedes aegypti 
16/02/2026 

 
São Gonçalo: Dias quentes e abafados com pancadas de chuva no fim 
da tarde. Esta é a combinação perfeita para a reprodução do mosquito 
Aedes aegypti – transmissor da dengue, zika e chikungunya. Por este 
motivo, a Vigilância em Saúde Ambiental da Secretaria de Saúde e 
Defesa Civil da Prefeitura de São Gonçalo intensifica o trabalho de 
pulverização de inseticida pelas motofogs neste período do ano. O 
serviço usa produtos por termonebulização controlada por injeção 
eletrônica (dispersão do produto em forma de fumaça, alcançando 
áreas de difícil acesso e potencializando a eliminação do mosquito 
adulto). As doses soltas pelas motofogs são precisas, têm química 
limpa – chamada de verde – que não poluem o ambiente e o inseticida 
é autorizado pelo Ministério da Saúde. Outro detalhe observado para 

o serviço é o local por onde os motofogs passam. Os bairros com maior incidência das doenças – que são controladas pelo 
Departamento de Vigilância Epidemiológica – são priorizados. No entanto, todas as localidades da cidade recebem o 
serviço. Com essa ferramenta de gestão, que cria um mapa de calor de contaminados, os produtos não são emitidos 
aleatoriamente. Ele vai em cada foco. Tudo controlado através de GPS, em tempo real, pela Secretaria. A tecnologia 
identifica a que velocidade a moto está circulando, o exato momento em que o produto começa a ser liberado e a 
quantidade que é aplicada durante a operação, que acontece todos os dias da semana durante todo o ano – exceto nos 
finais de semana, feriados, pontos facultativos e dias chuvosos. 
Fonte: São Gonçalo usa tecnologia e monitoramento em tempo real nas ações de combate ao Aedes aegypti 
 

Vigilância Ambiental reforça ações em ferros-velhos, cemitérios e depósitos no 

combate ao Aedes aegypti 
18/02/2026 
São Gonçalo: A Vigilância em Saúde Ambiental, ligada à Secretaria de 
Saúde e Defesa Civil da Prefeitura de São Gonçalo, atua em diferentes 
frentes de trabalho de prevenção e controle do mosquito Aedes 
aegypti – transmissor da dengue, zika e chikungunya. Uma das ações é 
chamada de Ponto Estratégico, que atua diretamente em grandes 
empresas, ferros-velhos, depósitos públicos, cemitérios e borracharias. 
O trabalho é fundamental para evitar a proliferação do vetor, 
especialmente em locais que, pelas suas características, apresentam 
maior risco de acúmulo de água parada. As equipes realizam vistorias a 
cada 15 dias nesses espaços para identificar e eliminar possíveis focos 
do mosquito. Em cemitérios, por exemplo, o monitoramento é 
realizado em vasos, recipientes e outros objetos que podem armazenar 
água. Já em ferros-velhos e áreas industriais, a atenção se volta para sucatas, pneus, tambores e estruturas que favorecem 
a reprodução do inseto. 
Fonte: Vigilância Ambiental reforça ações em ferros-velhos, cemitérios e depósitos no combate ao Aedes aegypti 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 


